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..LEÃ O :x:.I:J:I 

o Pontifice Magno que acaba de baixar 
ao tumulo, pagando seo tributo ã fr aque­
za humana, curva ndo-se ante a magesta­
de da morte, foi sem contestação possh'c! 
a maior individualidade dos tempos mo­
dernos, a culminancia do talento e a con­
substanciação da sciencia. O seo de.appa­
recer do scenario da vida e da historia, 
echoando sinistramente, plangentemente, 
p"los r"cantos do Universo, aballlu os e,­
piritos em profundas e sentidas com mo­
ções. 

A humanidade tem consciencia de que 
as luzes irradiadas daquelle grande es­
pirito, derramadas por aquelle cerebru 
privilegiado e portentoso, eram para ella 
o fanal seguro, coruscante de fogos, que, 
postado no alto do Vaticano, haçava as 
vereda aclaradas c brilhante •• e aponta o 
escolhos e as restingas onde o naulragiu 
dos povos, das nações e dos individuos 
era inevitavel. 

E' por isso que o mundo se confrange 
deante de tamanha prrda. Essa morte as­
semelha-se a uma eatastrophe immensa, e 
torna-se universal. 

Leão XIII pairava sobro o mundo mo­
derno como alva pomba de esperança, tra­
zendo, atravez de cataclysmos, de OdÍl1S, 
de vindictas e de diluvios, a alviçareira 
nova das supremas soluções da pl\7., da 
conoordin, do equilibrio pleno e perfeito 
nas sociedades, e fitava os horisontes ru­
tilos, serenos, magestosos dà verdade e da 

Ｑ ｾ ＬＬｾ ､ｉｉＮ Ｇ＠ justiça, chamando as eonsciencias, gritan­
do bondadosamente a06 espiritos que para 
li se abalançassem, confiantes e tranquil­
los. 

Alli, Desses remansos celestiaes, esta­
vam as infalliveis promessas da vida, da­
da por Aquelle que o fizera timoneiro da 
barca de Pedro, o humilde pesclldor da 
Oaliláa . 

• • • 
Nasce0 Joaquim Pecci em Carpineto, 

diocese do Agnani, a 2 de Março de 1810, 
de uma família nobre e abastada dos bens 
da fortuna. Bem eMo. nelte desabrocha­
ｲ｡ｾ＠ o dotes de um talento peregrino, e 
brilharam virtudes raras e extraordina­
rias. 

Cursados os estudos em afamadas e ce­
lebre academias de Roma, aseendeo no 
li rdocio, do qual foi um astro de pri­

Ｌ ［ＢＬＬｾｉＮ＠ meira grandeza. 

Governava então a Egreja Fill IX, () 
Pontifice ri u Immarulada Conceição, 

V{'nrlo em Joaquim Peeei uma notabili­
dade, colmou-o dos maiores privile "ÍOS e 
investio-o das mais altas dignidade; 

Nomeado protonotario em ｂ｣ｮｾｶ･ｮｴ･Ｌ＠

Spoleto e Peruggia, c mandadr1 logo dcpoi' 
como Internuncio para Bruxella'. hou­
ve-se com rara habilidade em todos' OH ne· 
gocios confiados ao oeo ORclnrccido zelo e 
ã sua provada competencia. 

Isso, e o seo talento que ",uis ftl('"nrIo 
se ia tornando, e as suas virturles, cheias 
de merito, levaram-n'o dentra em breve 
ao an'ebisp do de Peruggia. 

De,; 'a cathpdra que tanto illustrou com 
seos trabalhos apostolicos, como hem o rle­
mon"tram ns suas pastoraes, paijsou a ves-

• 

tir a purpura cardinalieia, sendo por Pio 
IX nomeado Camerlengo. 

Em 20 de fevereiro de Hl78 foi eleito 
Papa, sendo coroado no dia 3 de Março do 
mesmo anno suceedendo a sim a Pio IX 
em témpos bem anormaes e afOictivos para 
a ｅｧｲｾｪ｡Ｎ＠

• 
" 

.. 
C'l pontifi ' ｾｬｬ＠ de vinte ('ill('o annos 

foi tah'rz o mais gl,)ríoso o mais cheio 
de esplendôreg em toda 8 magni/icn his­
toria do pal'ndo. Seo deslull br:llnento, sun 
fecundidade, sua trajectoria, feila de con­
quistas c corOada de triumuhos, impoz-se 
11: admiração de todos os !l0\OS (' de todog 
os governos da terra, ainda mt·. mo os he­
terodoxos e di. Aidcnle •. 

Leão XIII, dotado de umu clnrh-idrncin 
assombro a c de uma larga e vata intui­
çlo, mergulhou ｾＨＧＨＩｳ＠ olhare! no amago de 
todos os problemas que tr balhavam aR 

Il1tellígencias, a"altavam 08 coraçõ , 
ahalavam o l1\un.Jo e eonvul ionRvam a 
sociedarJl-. Para todos ellc , em toda a sua 
com plexidade, "lIe descobrio e apresentou 
as ｳｬｬｬＧｲｾｭ｡ｳ＠ soluções, apontando para a 
doutrina do CllIisto e para a oombra pro­
tectora da Cruz. 

As suas luminosas Encyclicas /la 111 a 
1/111/1 Grull." [mnlfJrto{(' Dei !lerlou So­
l'tlrU/Il influir:tm ｾｯｨ･ｲ｡ｮ｡ｭ･ｮｴ･＠ ｾｵ｢ｲｻｬｯ＠ a 
litteratura, sohre as ･ｯｮｳ｣ｩｾｮ｣ｩ｡ＢＬ＠ .obre a 
politica, a seienda e a ､ｩｲ｣ＨＧｾ￣ｯ＠ das alma 

Sentindo a força nova do. tempo 110' 

,'o.;, na phra:-;e de iUustre ｰｲＨ＾ｬｾＨｬｯ＠ ameri­
('allo, rlella, i'rimeiro quO! todos, apoderou­
ｾ･＠ para dictar-Ihe os principios immortaeti 
(. fazcl-a vjyiIicadora. Fcz-:->e o arauto e o 
protector da Demol'racia. 

A' S1\R per pi('acia, aos ôeos amplM ､ｾ ﾭ

cortinos, nada escapou. 
ｔｯｲｬｊｾ＠ as ｡ｾｰｩｲ｡￧￵･ｴｩ＠ legitima , todos os 

bradOll (Ie ｪｵｳｬｩｾ｡＠ e dp e'luidad , odas as 
ｃｏｲＮｉｊｉｩｕｉｾｴ＠ e "l'lflCuae:-;, pohtlC· e SOC1& ＮＭＭｾ＠

encontraram em Rua sabl'doria. em sua e, -
clareciua direcçfio. em tieo criterio, cheio de 
energia e de prudeocia, um eeho vih'rante 
e s)'lllpathico. D'ahi resurte a sua força e 
<lima na", todas as viclorias que o cerca-
ram de uma full!entissima aureóla de glo-
ria, de ｶ･ｮ･ｲ｡ｾ￼ｯ＠ e de respeito. 

E ahi está a sua immortalidadr que es­
creveo sro nome entre os mais hencmeri­
tos ,lu humanidade, perpetuando sua me­
moria 00 aijsomhro de til'Oti eontellll'ora­
neos. na veneração dos postel'o e na sau· 
dade universal. 

Elle ha de figurar nOij fastos da histo­
ria como o Pontifice da Democracia, o Pon­
tifiee da Luz. 

• • • 
E' a esge Furte de Israel, a esse Clwfe 

Suprrmo, que a morte fez pender para o 
tumulo, que.l l"crdade rende o mais sen­
tido e significativo preito de homenagem. 

M.L. 

LEAo XIII DEMOCRAT A 
.\ quem assistio, na quinta-frira passa­

ria. ao .olemnc offieio di "ino, cl'lebrado na 
matriz desta capital, não pôde ter escapa­
do o bcntimento intimo que trallbparecia 
de lorlos O" semblantes Jlela mort da· 
quelle grande vulto que foi Leãu XIII. 

A coparticipação foi geral,n. autoridades 
e o humilde filho do povo, numa con!ra­
ｴ･ｲｮｩｳ｡ｾｬｯ＠ de slmlimentos admiravel, qui­
zeralll muni/estar a e,tima e "l'neração 
que os pn'ndiam ao chefe suprl'mo da 
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graude famili I atholi, a c elevar uma en­
tida prl,<:e do intimo do coração para o 
､ｰＢｬＧ｡ｮｾｯ＠ 'tprun daquella alma grande que, 
､ｾ､･＠ ｾ［Ｉ＠ an.n .;;, fa iia um se ｒ･ｯｳｴｵＧｵｾｲｮ＠
a ＨＧｩｭｾ｜ｬｬＧ＠ rar romo ｾ･ｵ＠ pai na fé e lugar­
temente de ThJu na t rra. 

t' o mundo rathnlko lhe é devedor de 
innumero' bt-ndiri . em prol da relib';iio, 
n-o mt'no, Ih de\'t' 3. soeiedade ci"i1 ｾｭ＠
""rel 'lU - ･ｮｴｲｾ＠ ratholi,'os quer entre llis· 
.... ｩ､･ｮｴｾＧ＠ , 

L ão XIII foi qUem primeiro com 'U 
de cortino a .• ombro,o, previo dbtin 'ta· 
mente, faz anuos, o que nós apenas ngora 
encher!!3lJ1o'. 

Prp\'io o movimento social que cada 
\"ez lO1.is se ia ac('t.>ntualldl) entre os po­
vo : mOVImento que, a bre"e anual', trans· 
formaria a , cieda,je em novos molde. 
ｐｲ･Ｌｾｯ＠ que a tlemol'racia, qual torrente 
que :-:.C 3\'"oluma c'om avançar, 5eri3, pela 
iorça do numE'ro, o ｾｯＬ･ｲｬｬｯ＠ da sociedade 
iutum. 

A \'elh. s forma sociae., não ohstan· 
te todo. o ob taculo' que oppuze.sem pa· 
ra 8 propria L'On. ･ｮＧ｡ｾ￣ｯＬ＠ não poderiam 
r<'Si. til' ao embat. do. no\'os ideae' e as­
ｰｩｲ｡ｾｬ＠ que, aJe,-antavam das infimas 
c.amarlas - i-I' r clamando liberdade e 
j'l ｴｩｾ｡Ｎ＠

La'ío XIII foi o prj'neiro que se aper· 
cebeu do ,urdo ('bmor do desberdado, e 
do. opprimido- ",h o gunnte de ferro do 
cailltali,mo impiedoso, prC\"io O per igo fu­
turo e I""anlou ua voz autori ada em fa· 
vor da ela- c oper ria, indicando o rcme­
dio opp<,r! u no na encyclica' Xovarum 
rerulIJ. 

Tratna· e de defeud r o direltos da 
｢ｵｭｾｮｩ＠ adp e da ju,tiça e, ao mesmo tem­
po, ,te conlpr e dirigir o movimento do 
que o' retlaml",am. 

O ""eiali .. mo rubro, guiado por odio de 
cla- ,pretendendo reali-ar um commu· 
oi .mo u:,i\'C ｡ｾ＠ que. eria um real capti· 
\"eIro, nao ) no oon\'h-io . ocial ｾ･ｮ￣ｯＬ＠ até, 
na família, a!Jp<'lIaria p ra as bombas de 
dynamite e para o. incendios de ｰｾｴｲｯｬ･ｯ＠
para de truir a "ociedade antiga e fun· 
dar a nova. Por i . o urgia que a trans· 
formação se file, e por gráo e sem aha­
lo, vic,lento , attendendo a ju tas recla· 
maç - do, proletario . 

O alcauce d -te movimento sodal ordei­
ro, ini :atlo e animado por Leão XIII, s6 o 
pôde a,-aliar quem tã ao par do pro<rre -
<ú que, ､｡ｱｵｾＱＱ｡＠ data a esta parte, obt:,·p a 
oooP<'n:ção OC'ial entre a clas. e opera· 
ｲｬ｡ｾ＠ l ma rede cI ta sociedades coope­
m.li,·a. cohre a Italia, a Allemanha, a Au.­
ｴｾ｡Ｌ＠ a França, a Inglaterra, a America do 
- orte, e n ta lIof:iedade e'lá (Xl5tO o pal­
ladlO e a a1 vagua rda ela ｯｾ［･＼ｬ｡､･＠ ci vil 
no ch"'lUf' '1ue e dará fatalmente ｾｮｴｲ･＠ o 
communbmo e a verdadeira demorraeia. r: . te benf!ficitl o deverá a ociedade á ioi· 
cl3.h,·a e ã acti,idarle de Leão XIII, a este 
homem extraordili.rio, a e te prinripe da 
paz ｮｾｲｲｊ｡､ｰｊｲｯ＠ h('mfeitor da humanidade 
que nós perdE-mo n te dia . 

O imp ra,lor da .\lIemanha, aelmirador 
fIo altos ,lote e po' uido do ideae de-tI' 
P'Jntificc flcmf),'rata, quando soube da do· 
･ｾＬ｡＠ qu am( çava na I,rpcio a vida px­
hortou ao R i tpnte quI' orassem 'pelo 

.\ V E R D .\ DE 

Santo Padre, di7endo: O Papa eRtá cio· 
enh.'j eu o conheço, venero c amo; oremo!; 
por clle • . Depois de tcr proferid", extem· 
poraneamentp,uma supplica simple e com· 
movedorn, .• Iage,tade ('()ncluiu com esta 
apo.trophr: Sim, boje em dia, o mundo 
preci's de homens bon-. de hr:>men .. grun· 
d " por isso roguemos ao Omnipotellte quc 
nos ｣ｯｮｾ･ｲｶ｣Ｌ＠ aioch\ por muitos annos, (l 

,anto Padre Leão XIII ' . 
E n repetimos: eUe foi homem bom, foi 

grande; Deus que o q ui7. levar, nos dê ou· 
tI'O igu31. 

x. 

o PAPA LEÃO XIII 
Do unmo Poutificado Cntholico, (lo 

scenario dessa vida cheia de fervor e ele­
ｶ｡ｾ￭ｬｯＬ＠ do magno throno onde esta v(\ col· 
lorado, tombou e caldo no apogeo da glo· 
ri S. '. o Papa Leão ' IH, depois de 
attrahir por muito tempo as vistas do uni­
\'er-o inteiro. 

Dorme elle o somno eterno na gélida 
tumba, ond!' têm fim as ilIu ões da vida; 
a mão da morte fechou-lhe os olho, po­
ro.n a immortalidade abriu·lhe as portas 
para recebel·o, ficanelo profundo pezar 
no sdo da multidão catholica, que o estio 
ma.va e venerava. 

Tão luctuoso acontecimento é prantea­
do por todo O povo christão que tribula 
profund:, IWlllcnagem a um legcnda rio 
vulto, conl,ecido pela fama de uma vida 
immaculada e cheia de rele,-antes ser\'Í· 
.. v", ｬＧｮＺｯｫｴｯｾ＠ Ｌ｣Ｎｵｾ＠ da religião. 

.\. alm:, nacional scnte-se abalada ante 
o fatal desenlace, que o BraSil lamenta 
a -sociando·se a dôr que sorfre todo o OI': 
be Catholico. 

Parec 4 que o espirito procura elevar·,e 
e penetrar no' mystelios da etemiclade 
pkra curvar·se ante aquelle que deixou 
sulcos luminosos de sua p • .-sagem e que 
V00U ao eio de Opus por entre as bell­
çôes da humanidade. 

Leão XIII é um dos Papas mais emi· 
nentes que leltlbra a historia da Egreja; 
elle, como nenhum dos spus antccc5sores 
. oube faleI', diz um escriptor - incarnou 
a ideia historia do Papado. 

A sua maravilho'a so!icitude tornou·se 
notoria e fel alientar o seu real merecI· 
mento, juo;tificado por uma Rerie de actos 
(lue tornão Loterna a sua memoria, já guar­
dada no Pantheon dos homens iIIustres e 
I qual consiltnamos e,tas singelas phrases, 
repassadas de pezar. 

J. S. 

UM GRANDE VULTO 
E' um dever moral a homenagem que 

pre t .. mos ao papa Leão XIII. 
Lm povo ele"a-se, dignifica·sc, quanelo 

pre -ta () . cu tributo d" ｜Ｇｾｩ＠ • .-aç;;o á memo· 
na do grande' homens, que dormem o 
omno da eternidade e '1ue de,xao na ter· 

ra romo Ii,;ão 'uhlime suas c1cvotaçúes 
grandlo as, suas dedicaçõc- suprema" e 
as . ua. ｩｮｳｰｩｲ｡ｾＧￕ･＠ nobre, o que fal com 
IlIe o ('u nome seja scmllre ｡｢･ｮｾｯ｡､ｯ＠ e 

.lUnC".J. e qUl."('Íflo. 

Lcno XIII foi o apostolo decidido 
ridade esta ｭ ･ ｮｾｮｧ･ｩｲ｡＠ da Pr'O\'t&. 
e_ta virtude que consola, que enZllja 
lag rimas do infortuuio e que 
pranto. 

No mundo cntholico soube eUe 
todas ns nlma. e encaminhar todas u 
peranças pa ra uma vida interior. 

lIa contradicções sublimes, diz um 
criptor, no destino dOR g randes vultoe, 
'c de ta lIo em sua pa sagem tnanlut.Ht. 
pt'h terra: morrer para elles é comeoar 
\iver. Emquanto I. pat ria se ｣ｾ｢ｲ･＠ de 
elles se cobrem de gloria; emquanto a 
tria ajoelha·se 80bre o seu tumulo, eUe, ele 
pé, paR. a da tradicção dos contemporan_ 
para a historia, assistindo o seu espirito I 
apotheost' de sua vida. 

Essa apothPOse lhe está reservada pela 
ｪｵｾｴｩｾ｡＠ calma e iuexoravel da histori, 
cUJ o Julgamento será urna pagina de luz, 
um compendio de virtud raras e imma· 
culadas. 

Cun-emo·nos ante a dôr, q ue causou 
profunda consternação a todos os christlOl 
e desfolhemos sohre o tumulo do illustre 
morto uma saudadc. 

C. F. 

_" Ji:g .. ･ｪｬ ｾ＠ ( 'R. lao lien c u. R oma 
O tclegrapho acaba de tra nsmittir a 

infausln noticia d" passamento em Roma 
do nosso querido chefe da Egreja cstholi· 
ca Papa Leão XIII. 

Sua antidade contava 93 annos de 
idade, tendo t'xcrcido aquelle importante 
<"nrgo 2.ó nnn08. 

E' desnecessario aqui inaltecer as gran­
de. virtudes e os relevantes serviços preso 
todos pelo iIIustre extincto a nossa Santa 
Rt'lig-iiio, pois elles são por de mais co­
nlH'cidos. 

Com memorando essa data luctuosR, só 
podt'mos terminar com as seguintes e to· 
cantes palavras: Pesames ao mundo civi· 
lisado. 

João Floriano 

DEMONS TRAÇÕES DE PEl AR 
DIA 22 

A ,Junta Eleitoral 

A junta eleitoral mandou inserir na 
aeta o seguinte voto de pezar: 
. Pelo presidente foi declarado que a 
Junta resoheu, na sessão de boje, consi­
gnar na aeta um voto de sincero e pro­
fundo pezar pelo infausto acontecimento 
que acaha de cobrir de IlIeto a egrej. ca· 
tholica pela perda lamentavel de seu es· 
timado chefe, S. . o Papa Leão XlII. 

Esse grande vulto, rompendoo eSJl8Qo 
que. ｾ＠ separava de Deus, entregou-lhe o 
esplI:llo, aureolado pela veneração da hu· 
ma "Idade cbristã, recebendo d' Aquelle de 
quem flira vigario na terra, o premio do 
seu merecimento, que, corno fazem crer ai 

ｳｾ｡ｾ＠ acrysoladas virtudes, outro não p0-
dia ser senão o diadema da gloria deposto 
na sua fronte, como resplendor q ue irra· 
dia de uma cruz. 
. A . ua memoria passará á posteridade, 

ficando em cada coração catholico um 
monumento para perpetual·a. 
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LeIIo XIII, em Rua mislilo evangelica, 
""",oU.-88 o ｡ｰｯｾｴｯｬｯ＠ da caridade, que aym­

a miRoricordia infinita e que «cinge 
corOa da fé c conduz o baculo tia eBpe-

seio do ｣ｨｲｩｳｴｩ｡ｮｩｾｭｯ＠ cah('m flMes e 
".,dades sobre o Seu tumulo, ｾｬｉｉｱｵ｡ｮｴｯ＠ o 

.o •. '.;"n descança nas regiões da etl'r­
permanecendo a recordaçi!o pun­

que nos il)dica o grande problema 
inflexivel destino. 

A historia rC<'olheril os traços lunin.lSos 
tradição do Summo Pontifice para abri­

'h.n",r suas paginas, lwIlas escrevenllo fi 
do illustre morto, ao clarão da im­

cujos reflexos perjurarão 
.1,0,,1'_ dos seculos. 

Os membros da junta eleitoral, magis­
trados do Brazil, onde os sentimentos or­
th,od()xc,s são tão arraigados romo eleva­
dos, cumpre o piedoso dever de prestar ho­
menagem 11 memoria de Leão XIII, con­
logrando-lhe estas singelas expressões, 
inspi radas naquelles sentimentos e impos­

jebrílllto,spela admiração que soube elle conquis­
no orbe catholico, pelo" impol'tantps e 

serviço; prestados á Egreja, 
fi á ｾｵ｡＠ suprema e inteUigente ｾ ｩＭ

No Superior Tribunal 

Por proposta do dr. Antero, foi dclibc­
pelo Tribunal que se lançasse na acra 

ullilulm voto de pesar pelo fallecimento de S. 

ｾＺＮｾｌ ｾ［Ｚｵ ＮＺｰＺｾ｡ｰ｡＠ Leão XIII, chefe da Egreja Cn-

A Liga Operaria 

Ao saber <Ia confirmação do fallecimen­
do Ranto Padre, a directoria da ROcic­

Li!j(t Operaria Beneficente "esol veu 
lla!<tPJ.r em funeral a bandeira social e di­

a ｳｾｧｵｩｮｴ･＠ officio ao rev. padre Fran­
Topp, vigario da parochia: 

-Secretaria da Lifla Operaria, em 21 
Julho de 190:1. Rv ... •. Sr. Em nome 
Liga Operllria BlW eficen te, vimos 

alDresentar pezames a V. Rv"'". pelo falleci­
.,pni'n de S. S. Leão XIII, incl)10 Chefe 

in"II." Igreja Catholica. 
Por tão fatal acontecimento, nos apres­

em communicnr 3. Y Rv lll \ . que a 
Operarin resolveu tomar luto. 

Aproveitamos o ensejo para rpnovar a 
Rv' '. OR nessos respeitos, a quem Deus 

ue.-ilt RV llhl
• Sr. Vigario,Padre I"ran 

Topp. O Presidente, Egydio Nare­
- João Caneto de Souza Siqueira, 1.0 

rio 

RejJartirõe8 Publicas 
FOi hasteada em funeral a bandeira re­

nas st>guintes repartições: 
ro""' n do Governo, Juizo Federal, u­

Tribunal de Justiça, Administração 
Correios, Superintendencia Municipal, 

,uC'U>Jro do F.. tado, Inspectoria de Uygi­
Prefeitura de Policia, Congresso, Bi­

e ｇｹｭｮ｡ｾｩｯＬ＠
Consulados italiano, inglez, belga, sueco, 

argentino e urugunyo. 
Club Doze <le Agosto, Fmtrllanza fla-

Iiana, Liga OpfJ1't11'i4. ..4_ /I Am • 
Unido do. lAborotüwu. 

Confet'mcia de 8. JcnI 

A me a administrativa da Conferencia 
de H. José, da Hociedade de S. Vir.ente de 
Paulo, reuum-se e, I'ncorp,.rada, apresnn-
1011 80 rev, paclre Francisco Topp, viga rio 
,\3 parochia, pezamcs pelo ｬｵ｣ｴｵｯｾｯ＠ acon­
tecimento. 

"Vo luar 
Div('rsas embarcações surtas no porto, 

ｾｮｩＮｬＢ｣＠ uulra ｾ＠ (J vapor }tari'lll"', içaram a 
bandeira ein funeral. 

Na9 Egrejas 

:\1l\itas ｬＧＨＬｾ＼Ｇｬ｡ｱ＠ procuraram, desd o pela 
manhã, ao lerem nos jornnes !lo dia fi no· 
ticia do fallecllnento do Santo Padre, as 
egr('ja8, aonde fileram orações pelo des­
canso eterno do Summo PontiflCe. 

ｄｯ｢ｲ･ｾ＠ funebres echoavam de todas as 
egreja.;, annunciando aos eatholicos '1ue 
estava de luto a cadeira de S. Pedro. 

Telegral/!lIt't do ,. r. j'u:c-Cowmador 

O Exmo. SI'. Vice-Governador ｴ･ｬ｣ｾｲ｡ﾭ

phou ao Exmo. Sr. D. José de Camargo 
Barros, b'Sl'O diocesano, transmittindo pc· 
zames pelo fallccimento do fi'anto Padre. 

PI'OI'edo1'ta do ltospit.11 

Ao E"mo. Sr. bispo dioc.'sano dirigiram 
os sr •. roronel Germano Wendhausen, pro­
'Cedor, ,. Lauro L:n!;arcs, ｾ｣ｲＢ･ ｴ｡ｲｩｯ Ｌ＠ o se­
guillte telegramma de eOlluolenrias: 

• Exmo. Bispo D. José de ramargn Bar­
ros . Curityba.-Avaliando perda ,rrepa­
ravel dC"esso Santo Papa, cnlueta todo 
globo, lrmanrhde Senhor Jesus PaRsos, 
nosso intermedio, apresenta V. Exa. Reu 
profundo p('za r.-P r o \' e d o r, Germano 
Wcndl/fT/ls'·/i. -Secretario, Lauro Linha­
rc.>; • 

Ao rev. padre Francisco Topp enviou 
s. exa. o sr. ｴ ･ ｮ ｾｮｴ･ Ｍ｣ｯｲｯｮ･ｬ＠ Vidal Ramos 
Junior pezames, por intermedio de seu of­
ficial de gabinete, no_so roUega (l O Dia, 
sr. JoaqUIm <li) Olil'eira CO"to. 

ｾｉｵｩｴｯｳ＠ foram os cartões e telegrammas 
que recebeu o rev. Padre Francisco To!>p, 
por motivo do fatal passamento ｾ＠ banto 
Padre. 

De diversos pontos do Estado chegaram 
ao rev. vigario desta parochia eommuni· 
cações que serão feitas exequias, em suf­
fragio da alma do Summo Pontifice Leão 
XIII . 

DIA 23 

• 'o/e1lLIlfS EXCqUirH 

Rcalisaram-se, na egreja matriz, solem­
nes exequias, em homenagem li memoria 
do Ull11ll0 Pontifice Leão XIII. 

A's n horas, começaram as ccremoninR, 
o!!iciando o rev. padre Francisco Topp, 
vigal'io da capital, aeolytado pios revs. 
padr s Oabriel Lux, commissario da "e­
ncravei Ordem Terceira de S. Francisco 
da l'enitencia, e Archangelo Gannrini, ca­
pellüo do Hospital de Caridade. 

Durante a missa solemlle, cuntaram as 
orações do ritual o rcv. padre José ｆｯｸｩｵｾ＠

• ............ z.o • Hpberto, t,.. 
JMI9U flUI.., a.lterDaduneDte,. PIriIt.r­
mOIIÍCtJ OpwarúJ e u mUllca. do Cor­
po de BeguraD9& e do 37 batelhlo de In­
fantaria. 

O altar-mór e&teva ""berto rle luclo, 
rle tacando-ae apenas o grupo da f;agra­
da Famifia, em fuga para o Egyplo. 

L rgas fachas pretas ladeavam os ou­
tro. altar ... , sen,lo que aI janellas que 
abrem para a capélla-mór esta"am igual­
ｬＱｉｾｮｴｵ＠ cerradas de lucto. 

Ao centro da pgreja, destacava-se gran­
,le catatal,'o, por entre todl('ll'O'. ti 'UJ!lS 

luzes se uniam as das tochas dOR numero­
SOR irmãos das Irmandades que compare­
rernm, com a cruz ｡ｬ￧ｾ､｡Ｎ＠

ｅｳＢ｡ｾ＠ irmandades eram as seguinteR: 
Senhor dos ｐ｡ｾｧｯｳＬ＠ Sacramento C N. H. 
das D,ires, S. Francisco da Penitencio, N. 
S. da Conceição e N. R. do Parto. I 

A irmandade do E.pirito Santo fez-se 
representar por quatro irmãos, reve.tirlos 
de opas. 

Compareceram igualmente as Zeladoras 
do Apostolado da Oração, com sua- insigni­
a','1ue se ｡｣ｨ｡ｶｾｭ＠ coUocadasjunto ao altar 
do 'agrauo Coração dt' .Jesus, e o Collegio 
de H. \ntonio, cujos alumnos, cerrando o 
e"tandarte respectivo, se achavam junto 
ao altar da santo thaumaturgo. 

Após n missa solemne, as"omou ú tribu­
na sagrada o rc\'. pad re Manrrcdo Leite, 
viga rio da parochia de S. Jo é. 

Foi uma notavel peça oratoria o elogio 
funebrc do Ranto Padre LPão XIII, de 'lue 

P enc!\rregou o eloquente prég dor "8· 

tharincnse, cujo brilhante lalento mais 
urna vez se manifestou de l1Iodo a ｩｭｰｲ･ｾﾭ
sionar o numeroso auditorio, cuja grande 
maioria foi, apôs as cereJnonias, cumpri­
mentar o illustrado sacerdote. 

Após a missa, o exmo. sr. vice-gover­
nador e demais presentes apresentaram, 
na sachristia da matriz, cumprimentos de 
flezames ao rev. Padre Francisco Topp. 

A Conferencia de S. José, ela Socieda J 

de de . Vicente de Paulo, fez-se represen· 
tar por uma numerosa commissão, da 
qual fez parte toda a mesa. 

Fizeram·se representar por crescida 
com missão a Fraiellanza Italiana, Liga 
Operaria Beneficente, União BendireI/­
te dos Laboradores e C/ub 12 de Agosto, 
bem como a imprensa. 

Além do Ex'''·. Sr. Governador e de 
todos os hefes das Repartições do Esta­
do, do Muniripio, d'l T..'uiüo c do Corpo 
Consular, grande foi o numero de cava­
Ihei,'os c distinctas senhoras que foram dar 
solemne testemunho das ympathias que 
o venerando extincto soube conquistar 
de todos que ali esta\'am em ｨｯｭ･ｮ｡ｾ｣ｭ＠
li gloriosa memoria de Sua Santidade. 

Em S. Josr 

Realisatn-se amanhã na Egreja Matriz 
de S. José, ás S 112 horas da manhã, so­
lemnes exequias em surfragio da alma do 
saudo o Pontlfiee Leão XIII. 

• 
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LEÃO XIII 
Ch dinrio - desta capital a, ime mnni-

f",1 ram .úbre o f:lll im nto do anto 

Pa,lre: 

.\ flrp ,Mü-'a: 
• () fal!, im nlo d" f;ummo 'Pontifice 

Le,10. -llI, ""'orri,l,, antr-hontem, á tarde, 
no Yatica ,em Roma, é, apelar de e-pe­
rnd", ,'m ,i ｴｾ＠ da .ravidade da mole ·tia 
fj,u () a s.ltuu e da aY3nçad. edade do il­
lu, tre nonag,."uario, um 8ront 'Jmellto que 
Impr ,siODa profundamente a todo o mun­
,lo civílisad o. 

Chef da C;::reja Catholica Apo. tolíca 
Romana, dotado de talento c·traordinario, 
'ultiva,lo por uma iliu,tração pouco com­
mum, diplomata nr'!\lto, encaminhando as 
iMa:; do cul,) ,ob uma orirntação que 
fazia voll'Pr·m para o , ,,u gabinete de 
trabalho olhan·s de todo, os governo., 
con,tituia !Pão XIII uma IX'r onalidade a 
qU!'m a Historia acolherá em uma da. 
ｾ＠ a- mai - ｦｵｬｧ･ｮｴﾷｾ＠ ｰ｡ｧｩｮ｡ｾ＠ •. 

Oil'a: 

Cedendo á lei fatal da trau,itoriedadr 
humana, aban I ,nando o corpo,-o euvo­
lurro m ｴ･ｲｩ｡ｾＮＡＮ＠ para alar-o e á reglOc' 
do Infinit , onde no seio da Divindnde re­
ceberá (l premio das uas Yirtu,le" acaba 
de de-appareC€"r 010 srenario humano o 

ínent Chefe da I'!reja Catholica, :; 
:-aulidade o Papa Leã,) :In. 

O oOOr' no m i r do mundo, na phra­
,e lO-U p!·ita do Czar da Ru Ｇｾｩ｡Ｌ＠ deixa 
atraz U I uma lumino,i«ima traj toria 
matl'rial para jámai erem obscurecl­
d ＨＩｾ＠ u .... ::.t rviço:-. á ｒｬＩｕｾ￣ｯ＠ e á ocie­
dade. 

Xo meio da eonflag-ra,Jo que tem as 0-

lado na e 1'0\ 0< a -ua personalidaue 
de taca- c como o symooln promb,or ua 
Paz _ ranti lor da On!!'m e da Ju -tiça. 

.\ ua humilue pala ",u, então, echoa "a 
Como um [lO .. ro"'o,.,rito dt' commando, ao 
qual ｴｮ､ｯｾ＠ ... e c:ubmt'ttiam n:\"l'renteos. 

EI ｾｉｲｱｵ･＠ a ua morte despertou a 
magoa mais profunda ... 

Leão "lIl na,ccu em Carpin!'tlO a 2 
de lar',o de 1 10, t"n,lo ｡ｯｾ＠ ann"s en­
trau para um Coll('!!Ío rle Jp<uita. em 
Yi r/x', ,I'onde 'ahio em IH:!! para, em 
Roma, Cur,ar um outro Collp:..';o de Jc,ui­
I ,ob 'ndo ah! o titulo ue doutor em theo­
lo;::ia e diN,ilo. 

Em :)1 d Dezem"ro de IH:17 ordenou­
"" ｰ｡､ｲｾＬ＠ 'ndo ptlUlXJ r!f.'poi. nomeado pro­
I, nota no em Bene,. nte, ｾｰｯｬ･ｴｯ＠ e l'erng­
g1R. 

Em I ｾＮｬ＠ ｦｯｾ＠ ｉｾｯｲ＠ (,regorio X\'I, n')\nea­
,lo ar ebl IH), '" ""rlil", ,de Vamietta c 
nutl io em llruxe1 , onde demon trou 
raro lote' dil,lolllatico . 
ｅｾ＠ 1 ｾｇ＠ foi nomeado arc!'''i 1>" de Pe­

ｲｵｾｧｊ｡Ｌ＠ nd" e1 l!o car,leal em I (j de l>e­
zemLTfJ de 1 H:i,J, ,L o ＱｾＩｮｴｩｊｩＧＺ｡Ｂｯ＠ do Pio 
I. 

Em 1 H:Jfj foi I ito ralllrrlengo, t .. nrlo 
!do, li' a lua" bde, o ;>rppal".ldor d" 

Con 'la, d lI;"i, reuHido após " folleri­
mento de I'io IX. F'Ji entào 'lIH, a 20 de 
ｆ･｜ｾ･ｲ､ｲｵＬ＠ sobre" hornhru do .Joaquim 

• ｾ＠ VJi:RDADE 

Pecei pesou o encargú de SUCCCS. or de 8ão 
Pedro, como 263" viga rio de Cbristo . , 

O Correio da Tarde: 

A infausta noticia ｱｵｾ＠ acaba de se r 
trollsmittiun 1\ chrü'taudade, annunriando 
o desapparcclOlento do Suprcmo Chefe da 
Igreja Catholica, inquestionayelmentl' 
cau nrll O mais profundo abalo no mundo 
ci ,·ilbado. 

Intelligeneia e.cla recida e vasta, talento 
pridleg;ado, Ú'ão XIII, desde o sua roroa­
ção, em 3 ti Mar,;o de 18,8, ｡ｴｾ＠ o termi· 
no de ",'u governo, impoz-se sempre li 
consldt>ração, 80 acatamento e respeito do 
orhe ｣ｩｶｩｬｩｾ｡､ｯＬ＠ como um dos mnis com­
pctE'ntl< chefes que tem occupado a cadei­
ra de S. Pad re. 

.\ sua eleição em 2 qe ｾｦ｡ｲ￧ｯ＠ de 1 lO, 
fOi recebida 1I0r todas os nações, tnnto do 
velho como do no '"o mundo, como lima ga­
rantia efficaz paro os li "tinos da admi­
nistração da igreja. 

Em toda as questõe.; internacionaes em 
que era consultado, sua opinião ela o mais 
prdicuo en inamento de justiça e garan­
tia. 

S. S, conta "8!l3 annos de idade, com­
pletados em ｾ＠ d,' Março do corrente anno. 

. \' ｉｾｲ･ｪ｡＠ Cathnlica o Correio da 1;17-
dI' manifesta o seu profundo pezar pela 
morte de tão ｦｴ｢ｮ･ｾ､ｯ＠ Chefe .• 

A juri.dicção actual da Igreja est:1 con­
fiada ao cardeal Luigi Oro'glia de Santo 
Stcfano, na qualidade de Cardeal Camer­
lengo. 

E"e illustre prillcipe da Ign'ja nasceu 
a (I (]p ,Julho de 1828, tendo. ido bispo de 
O-tia em IS!)(i e cardeal-deão em lH!l3. 

Foi muito amigo de Pio IX, dr quem 
rl"eOOu prova' de particular t'stima e con­
fiança. 

Na administração suprema da Igl'Cja o 
('ardeal Ilre!(lia é auxiliado p'lr um dire­
(·torio '!ue e ren",'a de:1 elll :l <lias. 

( ·o ..... ·r('l1eill de "'. J 0"'< 

Emua ultima reunião de 23 do cor­
rentl', a Con erencia de ... J nsé approvou 
unanim('mente um voto de pczar por mo­
th'o <lo ]la" amento do Santo Padre. 

Reso"'eu mais ｾｵｦｦｲ｡ｾ｡ｲ＠ sua alma, com 
um:) mi ...... a, na ･ｾｲｾｪ｡＠ matriz, ás 8 horas, 
amanhà, 

ｄｾｬｩ｢･ｲｯｵ＠ mai que se officia"e ao 
Exm(,_ Sr Bispo DlOce. ano, apresentan­
rto ao illustre pre13do a, condolrnt'Ía, da 
C JDfl'rencia 

,\1·0. TOLADO U .\. O t ç .\O 

O AIl,,'tolado da Oração manda celf·­
hrar amanhã, ás M ｨｯｲ｡ｾＬ＠ na matriz, 111) 

altar do Sagra,lo ('oração de ,J eOlh , uma 
mi a "li! o'lffragio da alma do ｾｵｭｲｮｯ＠
I'ontifi,'e Leão XII L 

• 

Tt'It'grRDlIDR oluoe _ 
JllC'llto do p"p. LeAe IJ"ltÍ 

ROllla, 20 dejulho:-FaU-.a 
2 horos e 35 minuto da tarde S, 
dadc o Papa Leão XIII. 

Roma, 21. !)(opois das ceremolliu 
ligio 'os administradas pelo 
foi aClixada na porta principal de 
da basiliea de S. Pedro a noticia 
do fnllecimento do Santo Padre. A 
dão, na mais perfeita 
consternada na praça do S. ro. Oa 
dicos embalsamaram o cadaver, que ... 
collocndo em exposição na capell. SlztI, 
na. 

O eo ravão de Santidade foi coUoca-
do em um urna de marmore na Crypta 
de S. Pedro. 

O governo italiano fez destacar pan 
o praço S. Ped ro 1.000 homens afim d. 
guardar o cardeal camerlengo. 

- As ultimas palavras proferidas IX'r 
Leão XIII foram: « lio me deixeis .• 

O ministro brasileiro Dr. Bruno Cha­
ves, que se achava por occesião dos ulti. 
mos momentos de vida de S. Santidade, 
em a sala contigua á camara mortnaria, 
n'ella penetrou, logo após ao expirar o 
Santo Padre, para beijar-lhe a mão. 

Rio, 21. Ao chegar a noticia da mor • 
te de S. . Leão XIII, o presidente dr. 
Rodrigues Alves ordenou que fosse collo­
cado, em funera l, o pavilhão nacional em 
todas as repartições publicas, inclusive 00 

palacio do Cattete. 
O pezar que se nota em todas as cla .. 

ses ｳｯ｣ｩ｡･ｾ＠ é g rande, tendo as associaçÕOll 
levantado as sessões. 

Os theatros transferiram os especlacu· 
los 8nnuneiados. 

Rio, 22.-0 conselho municipal votou 
uma moção de peznr por motivo do pai' 

samento do papa Leão XIII, tomando lueto 
os intendentes. 

- .\ Camara dos Deputados, depois de 
proferirem discu rsos os srs. Tosta, Pu· 
gOS de )1iranda e Valois de Castro, 8U'" 

pendeu a se são, telegraphando 80 inter­
nuneio, monsenhor Tonti. 

No senado, monsenhor Olympio clt 
Campos fez o elogio do Summo Pontiflce, 
terminando por propór um voto de peur, 
que o 'enado approvou. 

Consta que o ministro da guern 
mandará formar uma divisão, em freote 
á cathedral, por occasião das exequial de 
Sua Santidade, 

-O sr. presidente da Republica tele­
.'raphou ao cardeal camerlengo, apresea' 
tando-lhe pezames em nome da Naçlo 
Brasileira. 

Roma. E' extraordinario o movimea­
to que se nota aqui. De todos os poolOl 
da Europa chega diariamente um incaleu· 
lavei numero de forasteiros que vêm li­
sisti r ás exeq uias pelo fallecimento do 
ｾ｡ｮｴｯ＠ Padre, 

Os hoteis da grande capital do mUII" 

do christão, assim como as hospedarltl, 
"slão repletas. 

INP. NA TYP. DA LIVRARIA MODERNA 
S Ul1ll. Repnbllca jj 

FLORIANOPOLIS 
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